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lnvponuçxo

No Último dia 03 de maio ocorreu no Ministério da
Justa.çap com a participação do Sr. Secretário Executivo e dos
Titu].ares das diversas Secretarias, reunião do Fórum Nacional dos
Secretários de Justiças onde houve profunda discussão sobre as
áreas de atuação deste Ministério, destacando-se a problemática do
Sistema Penitenciário Brasa.leito. Em tal conclave os Secretários
Estaduais de Justa.ça plei.tearam a li.beração de mais recursos
financeiros para o Sistema.

A Coordenação de P].anejamento Setori.al - COPLÀN

efetuou contactos com empresas de Consultorias, vi.bando a

elaboração do Planejamento Estratélgi.co do Ministélrio da Justiça e
encami.nhou à Secretaria de Administração Geral posição (ie quaren-
ta e oito processos pendentes que so].ici.tam recursos orçamentá-
ri.os, equipamentos e veículos para o setor de Segurança Pública,
dentro do Programa "Vamos Viver Sem Vi.olência".

Por intermédio da Coordenação de Orçamento e
Finanças.- COF foi encami.nhado a todas unidades do Mini.stério da
Justiça/ solicitação de quadros demonstrativos, que tem por escapo
rever o orçamento de "Outras Despesas Correntes e de Capital" para
1990r i.nformaçÕes estas que deverão ser analisadas, consolidadas e
aprovadas com o objeti.vo de serem inseridas no Prometo da Lei do
Excesso de Arrecadação/ que por sua vez será remetida ao Congresso
Nacional no inicio de junho. Ainda através da COF, e tendo em vis-
ta a Programação Financeira Aprovadas estabe].eceram-se os llimites
âs Unidades Gestoras, autorizando-as a programar gastos, através
detrinta e nove sub-repasses/ no va]or g].obal de Cr$
2.452.856.152,66 (dois bilhões, quatrocentos e cinqüenta e dois
milhões, oitocentos e ci.nqiienta e seis mil, cento e cinqüenta e
dois cruzeiros e sessenta e sei.s centavos), sendo Cr$
2.372.126.607/00 (dois bilhões, trezentos e setenta e dois
mi].iões, cento e vinte e sei.s mil e seiscentos e sete cruzeiros)
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para "Pessoal e Encargos Sociais" e Cr$ 80.749.545í66(oitenta mi-
lhões, setecentos e quarenta e nove mil, quinhentos e quarenta e
cinco cruzeiros e sessenta e seis centavos) para "Outras Despesas
Correntes".

A Coordenação de Modernização e tnformâtica analisou
as propostas de Regimentos Internos dos Órgãos componentes da es-
trutura básica do Mini.stérío da Justiça. Esta Coordenação rea-
gi.zou, também, levantamento dos equipamentos di.stribuidos no
edifício sede e anexos deste Ministério, quantificando e qualifi-
cando o potencial i.nstalado de processamento de dados, com o in-
tuito de efetuar um planejamento do atendimento e um plano de

Dando cumprimento ao Decreto n9 99.244r de ].0.05.90,
que dispõe sobre a "Reorganização e o Funcionamento dos Órgãos da
Presa.dência da Republica e dos Ministérios"r a Coordenadoria de
Recursos Humanos-CRH elaborou levantamento da lotação real e da
força de trabalho reàlr das Unidades Administrativas e C)rgãos que
compõe a estrutura do Ministério da Justiça. O Servi.ço de As-
se.stência Medi.ca da CRH efetuou três mil, novecentos e vinte e
seis atendi.mentor aos funcionários deste Ministério, incluindo-se
consultas médicas/ odontológicas e servi.ço de bi.ometria.

Através da Coordenadoria de Documentação e
Bib].ioteca houve a seleção de cerca de cento e cinqüenta
publicações que foram doadas à Biblioteca da Uni.verei.date do
Estado de Tocantinsr bem como supervi.são e apoio às ativídades
desenvo].vi.das por outras uni.danes da Coordenadoria que realizaram
o i.nventário de tri.nta e sete obras do século XVllí para ser
envi.ado à Biblioteca Nacional; aqui.lição de setenta e oito
li.vãos e periÓdi.cos; atendimento à usuários: catalogação.r
Classificação e i.ndexação de documentos: consulta e encadernação
de pedi.Ódi.cos oficiais: participação no Catálogo Co]etivo Naciona].
de PeriÓdi.cos; organização da exposição sobre o "D].a do Traba].ho"
e "Abolição dos Escravos no Brasi]." e participação em reunião na
Bib].ioteca do Senado Federa]./ relativa à cooperação do Mini.stéri.o

açao
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da Justiça na alimentação dos bancos de dados BIBR (livros,
folhetosf etc) e PERI (periódicos) do PRODÀSEN.

A Secretaria de Controle Interno - CISET, entre
outras atividades desenvolvidas, elaborou Relatório Mensalp com o
intuito de atualízar a posição dos Convénios celebrados entre o
Mini.stéri.o da Justiça e as diversas entidades publicas e privadas,
i.ncluindo-se as Subvenções Sociais concedidasf que perfaz um total
de cento e quatorze Convênios; providenciou o deslocamento de dez
auditores para preferirem exames de Tomada de Contas referentes ao
exercício de 1989P de Unidades Gestoras do Ministério localizadas
nos seguintes Estados: Golas, Mato Grossos Rondõnia, são Paulo,
Mato Grosso do Sul, Minas Gerais/ Bahi.a, PiauÍf garanhão, Para,
Pernambucor Alagoas, Sergipe e Tomada de Contas Especial do
Convénio DEPEN Ne 59/86f firmado com o Governo do Estado de
Àlagoas.

O assessoramento ao Senhor Mi.nastro de Estado da
Justiça nos cantatas e articulações com as lideranças do Governo
no Congresso Nacionã].P foi realizado pela Secretaria Federal de
Assuntos Lega.slativos - SEFAL. Através do Departamento de Estudos
e Acompanhamento Legislati.vo, o Prometo do código de Defesa do
Consumidor e o Prometo de Lei Complementar que institui a Lei
Orgâni.ca da Advocacia Geral da União mereceram especiall atenção no
desenvolvi.mento dos trabalhos. Já o Departamento de Análise e de
Elaboração Legislativa elaborou Exposição de Motivos e ana].usou o
anteprojeto de Lei. que cria o Fundo Pedi.tenciári.o Nacional-FUNPEN.

À Secretari.a Nacional dos Direitos da Cidadania e
Justa.ça movimentou um total de trinta e doi.s mil, duzentos e cin-
qüenta e três processosí referentes a assuntos pertinentes ao De-
partamento de Estrangeirosf ao Departamento de Classe.ficação In-
dicativa e ao Departamento de Assuntos Penitenciári.os, que anali-
sou e elaborou parecer em processos re].acionados a Convênios em

âmbito nacional e internacional sobre ensino e pesquisas peniten-
ci.actos; confeccionou e expediu cadernos sobre Quadros Estatísti-
cos de Délfi.cit de vagas do Si.stema Penitenciário Brasileiro, me-
diante o qual constata-se uma carência de vagas de cinqüenta e
oito mil, trezentos e setenta e oito e Mandados de Prisão não
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cumpridosí da ordem de duzentos e noventa milf conforme quadrc,
abaixo.

MANDADOS DE
PRISÃO NÃO CUM
PRADOS EXPEDI
DOS PELAS AUTO
RIDADES JUDICI
AIS DOS ESTA
DOS

POPULAÇÃO CAPACIDADE
DE

LOTAÇÃO
DÉFICIT

PRISIONAL

BRASIL 98.748

3.353

46.452

1. 527

58.378

2.058

288.286

Região
Norte

1 .898

Regi.ao
Nordeste

14.528 7.159 8.718 25.873

Região
Sudeste

56.467 27.037 33.164 176.430

Regi.ão
Sul

18.431 8.136

2.593

l0.845 64.164

Região
Centro-Oest

5.969 3.593 19.921

Ademais, a Secretari.a Nacional dos Di.Feitos da
Cidadania e Justiça realizou contatos com as Secretari.as Estaduais
de Justiças Prefeituras Mini.cipais/ Empresas Construtoras e
Departamentos Estaduais de Obrasí visando posicionar-se sobre o
andar:lento das obras conveniadas.
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A Secretaria Nacional de Direito Económico executou
açÕes relevantes. Na área de Defesa do Consumidor foi efetuado o
exame do Código de Defesa do Consumidora que encontrava-se em fase
finall de tramitação no Congresso Nacional. No tocante ao Registro
do Comércio houve incremento no processo de informatização
objetivando propiciar à clientela, serviços ágeisP de qualidade e
com seguranças e aumentar a produtividade das Juntas Comerciais
através da simplificaçãoí rabi.onalização e desburocratização dos
fitos de registro e das rotinas de serviço; e na área do Di.Feito
Económico foi. iniciado traba].ho de consolidação de pareceres/ re-
lãtóriosP votos e decisões referentes aos processos já julgados
pelo Conse].ho Administrativo de Defesa Econõmi.cà-CADEí desde 1963.

Ações emergenci.ai.s com vistas ao combate de
epidemias na ].ocalidade do grupo indígena Yanomaní foram
prata.cados pe]a Fundação Naco.ona]. do Índio - FUNAI. Atividades
produtivas estão sendo implementadosf através de projetos que se
encontram em fase inici.a]. de execução, nas seis
Superintenciais Executivas Regionais, projetos esses ligados às
áreas de agricultura, pecuária/ ref].orestamento, olaria, etc
Houve a liberação de créditos solicitadosr por parte da
admi.nistração central da FUNAlf na ordem de Cr$ 11.83]..250/00 (on-
ze milhões, oi.tocentos e tri.nta e um mil, duzentos e cinqüenta
cruzei.ros), bem como a di.stri.bui.ção de 4.086 Kg de medi.camentos
para as mencionadas Supera.ntendências. Está prevista para a FUNAI

uma dotação orçamentária/ para o exercÍci.o de ].990, no valor de
Cr$ 1.388.133.000f00 (hum bilhão, trezentos e oitenta e oito
milhões, cento e tri.nta e três mi]. cruzeiros)

Dentre as ati.vi.dades desenvolvidas pelo Insti.tuto
Naco.ona]. da Propri.edade Industrial-INplr destaca-se na Diretoria
de Patentes a solicitação de registro de setecentos e sessenta e
sei.s inventos; oitocentos e cinqijenta e oito pedidos decididosí
com uma expedição de trezentos e setenta e duas patentes e quaren-
ta e dois mi]. e oitenta e dois pedidos pendentes de processamento.
No âmbito de marcas ressalta-se a queda do pedido de concessão em
relação ao mesmo período do exercício anterior (Abr/89) que era de



7

quatro Milp quatrocentos e trinta e três e passou para três mil,
duzentos e sessenta e nove (Abr/90). Através da Diretoria de
Transfência de Tecno].agia houve decisão em duzentos e noventa e
quatro processos referentes a consultas e pedidos de contratos de
transferência de tecnologia. aá na Diretoria de Registro de Pro-
gramas de Computador foram submetidos a exame vinte pedidosf sendo
dezenove deferidos e um aguarda cumprimento de exigências.

o Instituto Nacional de Metrologiar Normalização e
Qualidade Industrial - INMETRO reagi.zou açÕes que resultarão no
atingimento de melhores resultados a curto, médio e longo prazos
com destaque para o inÍci.o da adequação do INMETRO as diretrizes
do novo Governo, visando aumentar a sua eficiência, eficácia e
efetividade; estabeleci.mento de prioridade para medidas de redução
drásti.ca de custos e de aumento de receita/ com o proposito de
torna-lo auto-sufici.ente no prazo de dezoi.to meses. Com respeito à
Metrologi.a Legal destacou-se a realização de exames de veria.cação
quantitati.va em cento e quarenta e três mil, setecentos e vi.nte e
oito unidades de mercadorias pré-medidas/ com ênfase para gêneros
alimentícios; realização de cento e quarenta e três mi.l, duzentos
e trinta e três afere.ções de instrumentos de medir e medidas/ e
redireci.onamento do re].acionamento do INMETRO com Institutos de
Pesos e Medi.das, priorizando questões ligadas ao aumento da produ-
tividade, da eficáci.a e da efetividade da Rede Nacional de Metro-
logia Legal. Na área da Metrologi.a Científica e Industrial res-
saltou-scl entre outras, a aferição e calibração de vâri.os padrões
nas áreas de acÚsti.ca e vibraçãof mecânica, e]etricidade e ca].or
No tocante à norma]i.zação e qualidade industria]. enfatizou-se a
normaIS.zação de equipamentos de proteção industrial; início de es-
tudos na área de Prevenção Contra Incêndio; envio ao CONMETRO -
Conse].ho Nacional de Metrologiaí Normalização e Qualidade Indus-
trial de proposta no sentido de conferir compulsoriedade à normas

sobre "Atmosferas Exp]osivas" e rea].ização de testes em motoFeSí
combustível.s e ].ubrificantes, visando me].horas o seu desempenho.

A Revisão dos Textos das monografi.as para eventual
pub].icação sobre mercado da construção civi.]., mercado de bebidas e
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mercado de carne e seus derivadosf está sendo realizada pelo
Conselho Administrativo de Defesa Económica - CEDE. No setor de
Estatística e Informática foram elaborados programas para
computador dos sistemas em implantaçãor diga.Cação de monografia
sobre o mercado de cimento e atualização do cadastro de assinantes
da revista CEDE.
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DADOS GERENCIAIS

COORDENAÇÃO DE PLANEJÀMENTO SETORIAL

Esta Coordenação realizou as seguintes atividades:

].. Elaboração do Regimento Interno desta Coordenação de acordo
com o art. 254 do Decreto n9 99.244/ de 10 de maio de 1990;

2 preparação de documento referente às metas e priorida(ies desta
Coordenação para subsidiar a elaboração do prometo de Lei de
Diretrizes Orçamentãrias para o exercício financeiro de ]-991:

3 acor=panhamento de convênios firmados dentro do Programa "Vamos
Viver Sem Violênci.a"/ celebrados entre o Mi.nistéri.o da Justi-

ça e Estados ou Municípiosí no período de 1985 a 19891 cuja
prestação de contas aguardam aprovação da Secretaria de Con-
tro].e Interno - CISET:

4

5

revisão e encaminhamento para a datilografia final do informa
tivo "Estatísticas de Justa.ça e Segurança Publi.ca" - 1983-87;

continuação da apuração dos inquéritos estatísticos a cargo do
Mi.nistério da Justiça sobre Segurança Pub].icar Movimento
Policial, SuicÍdi.os, Corpos de Bombei.ros, e Incêndiosf relata.-
vo a 1988;

6

7

encaminhamento à decisão do Sr. Secretário Executivo da forma-
li.cação com a FIBGE do acôrdo de cooperação técnica para a
realização da Pesquisa "Cadastro de Cartórios do Brasil";

preparação de informações estatísticas sobre Sui.cÍdios e Movi-
mento Po].icial para Universidade Federal Fluminense e Fundação

]
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Osvaldo Cruz (Fiocruz );

8. levantamento das finalidades de cada unidade do Ministéri.o da
Justiças bem comoP identificação de informações e dos deten-
tores das mesmas/ vi.sande subsi.aliar a elaboração de um Sistema
de Informações Gerenciais.



1 1

coonnEUAÇXo DE ORÇAMENTO E FINANÇAS

Esta Coordenação realizou as seguintes ativídades

l AnáJ-i.se e parecer de doze processos referentes a créditos
sup].ementaresl alterações de Quadro de Detalhamento da Despesa

- QDD de varias unidadesr e ainda de incorporação de saldos
de exercícios anteriores dos Órgãos da administração indireta
e dos fundosf em cumprimento ao artigo 5ç do Decreto nç
98.938, de 09 de fevereiro de 1990;

2. e].abonação de quadro demonstrativo para acompanhamento

permanente do Plano Interno do Ministéri.o, referente ao Orça-
mento de 1990/ com o objetivo de controlar o saldo orçamen-
târio existente;

3 análise e conferência de cinqüenta e dois formulári.os de Acom-

panhamento do Desembolso Mensal com Pessoal e Força de
Trabalho, e de relatÓri.os contendo as despesas com pessoal
inativo, encami.nhados ao Departamento de Orçamentos da
União e ao Departamento do Tesouro Nacional;

4. cento e sessenta e sei.s ]ançamentos no S]AF]r do deta].hamento

do Plano Interno para as di.versas uni.danes gestoras;

5. emissão de cento e trinta e três descentrali.cações de créditos
para as di.versas unidades;

6. elaboração de quadro demonstrativo referente a despesa execu-
tada em 1990r nos meses de janeiro a abrilf das diversas
unidades, a nÍve]. de elemento de despegar através de pesquisa
no SIAFl:

7 análise de processos encami.nhados pelas unidades que compõem o
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Ministério e pronunciamento através de Nota q'écnic8p no
tocante assuntos de natureza orçamentáría;

8 coordenação e consolidação da programação financeira de
desembo[so, a nÍve] setoria].l tendo e]aborado a Proposta de
Programação Financei.ra ao Departamento do Tesouro Nacional,
necessári.a ao pagamento de "Pessoal e Encargos Sociais" do mês

de abrilf e também para as demais categoriasr como "Outras
Despesas"/ detalhadas por fonte de F©CUTSOSr necessárias ao
prosseguimento das ações do Ministério em suas diversas áreas:

9. elaboração de relatÓri.os da execução orçamentári.a e financeira
de todas as unidades do Ministéri.o;

[O. atua].ização do registro de normasr regue-amentos e outros fitos
que ori.entam e disciplinam as atividades próprias da Coordena-
ção de Orçamento e Fi.nanças-COF
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COORDENAÇÃO DE mOOEKUiZAÇXO E INFORMÁTICA

COORDENADORIA DE MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

Levantamento de área de ocupação por uni.date

Atendendo soIS.citação da Coordenação de Serviços
Geral.s e por determinação da Secretaria de Administração Fe(geral/
esta Coordenadoria efeti.vou levantamentos dos edifícios sede e
âRCXOSr do núcleo central deste Ministérios contendo as seguintes
informações:

área total do pavimento;
área de circulação;
área úti.l ;

ocupação por andar

H

H

H

H

H

H

No total de dezessete pavimentos, dos edifÍciosr foi.
considerada a área ocupada por cada unidâder com o respectivo
número de servidores em lotaçãoí visando estabelecer a taxa de
ocupação.

A fim de quantificar o número de seFvidOTeSí
procedeu-se uma consulta junto à Coordenação de Recursos Humanos

e, como existem unidades alocadas em mais de um andar fez-se
necessário um ]evantamento "i.n ].oco" no senti.do de efetuar uma

corneta distribuição servidor/andar

2 Estudos de espaços físicos

Atuali.zação da proposta de adequação de espaço
físico do Ministéri.o da Justiça - Prometo Macro.

3. Estudo de adequação de espaços flsicosr concluÍdosí porem
suspensos por decisão superiora em recorrências das indefinições
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na estrutura das unidades organizacionais e respectivos quadros de
lotação:

Secretaria Federal de Assuntos Legislativos;
Coordenadoria de Modernização Admini.strativa;
Coordenadoria de Informática:
Coordenação de Planejamento Setoríal
Coordenação de Orçamento e Finanças;
Conse].hos.

4. Treinamento

Discussão de Metodo].ogia de Desenvolvi.mento de
Sistemas/ objeti.varão padronização a nível do Ministério da
Justiça.

5 Desenvolvimento de Metodologia para Planejamento de Reuni.ão

Elaboração de Metodologia para Planejamento de
Reunião, contendo formulári.o específico. A proposta tem por
objetivo CFiaTp no Ministério, um instrumento uniforme e pratico
que visa orientar os di.vigentes e técnicos sobre metodologia de
realização e avaliação de reuniões.

6. Aná]i.se e elaboração do esboço de formu].ári.o - Planejamento de
Reunião.

7 Relatório da situação encontrada pela Nova Admi.ni.stração

O documento destaca os seguintes aspectos

Recursos Humanos;

Relação de bens patrimonial.s:
Recursos Fi.lanceiros;

Ocupação de espaço fÍsi.co;



Projetos desenvolvidos e implantados;
Projetos desenvolvidos e não implantados;
Projetos em desenvolvimento.

8 Atualízação das designações de função de confiança

9. Atua].ízação das de].egaçÕes e subdelegaçÕes de competência, no
âmbito do Ministério da Justiça.

10. Definição de quadro base de recursos humanos da Coordenação de
Modernização e Informáti.ca.

11 Estudo e adequação de espaço fÍsi.co das seguintes unidades

Secretaria Nacional de Direito Económico;
Secretaria de Administração Geral - i.nstalações do
Gabinete;
Coordenação de Modernização e Informática - insta-
lações do Gabinete

R 12. Anâ].ise e e].abonação do esboço do formu]ário Agenda Semana].,

para o Gabinete do Ministro e Coordenação de Modernização e
Informática.

R

H

COORDENADORIA DE INFORMÁTICA

1. Elaboração de Levantamento constando de: património, equipa-
mentos de i.nformática/ pessoa]., condições das i.nstalações elé-
tricas e serviços prestados no âmbito dos órgãos instalados
no edifÍci.o sedes anexo l e anexo ll:

H

B

R

H

2 contato com técnicos da área de i.nformática do ex-MIC no que



16

tange ao Cadastro Nacional do Comércio do Departamentc
Nacional do Registro do Comércio - DNRC para conhecimento dc
Sistema e as necessidades de ("hardware" e "Software") ne-
cessárias para a sua operacionalização;

3. avaliação do Si.stema de Acompanhamento de Processo (protocolo)
em desenvolvimento do Ministério da Justiça e visita a outras
instalações que produz sistema similar para possível cessão;

4. atendimento a Representei Télcnicos de diversos fabricantes de
equipamentos eletrõni.cos, software e suprimentos, entre eles:
Fujitsur E[ebra, Di.gi.rede, Modu].àr SPl;

5. anâ].i.se e estudo de proposta para contrato de manutenção do
Computador LADO 8090/52;

6. anâli.se de processo licitat6ri.o com apresentação de proposta
alternativa para a licitação dos servi.ços de manutenção para
microcomputadores do Ministério;

7. reuni.ão com gerente da fi]ia]. LOBO Eletrõnica, para posici.oná
-lo sobre a nova administração e cobrança das pendencias rega
uvas a manutenção do Computador:

8. reuni.ão com o representante da Newshop com o objetivo de sen-
ti.bi.l i.zá-lo da grava.date dos problemas apresentados pelas i.m-
pressoras GRAFIX GS 2500 e solicitar previ.dências urgentes no
senti.do de tornar operaci.anais os equipamentos;

9. reunião com o Gerente de Suporte da área de informática da
EletronoFteí com o objetivo de promover uma i.ntegração com o
pessoal de Computação e Suporte da Coordenadoria.
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COORDENÀDORIA DE DOCUMENTAÇÃO E BIBLIOTECA

Esta Coordenadoria realizou as seguintes atividades

l Atendimento especial aos usuários;

H

H

H

2. acompanhamento dos processos administrativos relativos ao
convêm.o como o Prodasen, e renovação das assinaturas de
periódicos;

3. reunião das obras raras da Coleção Affonso Perna Jrf visando
fao.fitar a localização das mesmas;

4. continuidade dos trabalhos de organização das coleções por
assunto/ com vistas a facilitar seu processamento técnico;

5. coletânea das obras editadas pelo Mini.stério/ visan(io a orga-
nização do acervo do depósi.to ].epal, conforme Portaria
Mini.steri.a]. ng 407. de 08 de :julho de 1986;

6. recebimento e guarda apropriada de cento e seis periÓdi.cos
oficiais (DOf DJ/ DODF e DCN) para consulta e encadernação:R

7. levantamento das autoridades do Ministério para distribui.ção
do Sumári.o de Periódicos.

R

B
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SECRETARIA DE CONTROLE INTERNO

Esta Secretaria executou as seguintes atividades

l Ori.estação às uni.danes gestorasf quanto aos procedimentos a
serem adorados nas áreas orçamentári.a e financeira/ ante as
determi.nações conta.das na Medida Provisória ne].50/ de
].5.03.90 (converti.da na Lei n9 8.028f de 12.04.90) e no Decre-
to ng 99.244/ de l0.05.90;

2. manutenção, em arquivo própri.oí da ]egis].ação pertinente à
área de administração financeiFâr contabilidade e auditoria;

H

H

R

H

H

H

H
H
H

P
P
n

3. organização e atua].ização do cadastro das unidades e das ente.
danes pertencentes ao Mi.ni.stério;

4. acompanhamento do rol dos programas de tFabalhoí projetos e
atividades pertencentes às uni.danes e entidades desta Pasta

5. acompanhamento e controle da execução financei.ra das despesas
realizadas através de convénios/ acordos/. ajustes e de Subven-
ções Soa.ais, mediante a aná].ise das respectivas prestações de
contas;

6. acompanhamento dos gastos com o pessoal civil- dos Órgãos e en
ti.danes subordinados a esta Pastam tendo por base os relato
ri.os de "Acompanhamento Mensal com Pessoal - ADMP";

7 acompanhamento e coordenação relaci.onados com as operações do
Si.stema Integrado de Administração Financeira do Governo Fede-
ral-SIAFI junto as cento e vinte e ci.nco Unidades Gestoras do
Ministério/ aÍ incluídas as transferidas para esta Pastam a-
través do Decreto n9 99.244, de].0.05.90(D.N.R.C./ INPlr
FUNAI e INMETRO);
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8. assistência permanente às Unidades Gestoras deste Ministério
quanto à aplicação e comprovação das despesas reallizadas
através dos recursos descentFàlizadosf objetivando o cumpri-
mento das normas que regulamentam a matéria;

9. continuidade do desenvolvimento do Sistema computadorizado de
Controle Orçamentário e Financeiro:

].O. pesquisa para implantação do Si.stema de Contro].e de Férias de
servidores da Secretaria.
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SECRETARIA FEDERAL DE ASSUNTOS LEGISLATIVOS

Esta Secretaria realizou as seguintes atividades

1. Articulação com as Lideranças do Governos na Câmara e no Seda
do

2

3

anâ].ise das Medi.das Provisori.as n9s 148 a 152r 154f ].61 e167;

emissão de pareceres diveFsosr dentre os quais destaca-se o de
n9 13/90r que dispõe sobre a alteração dos Ans. 176 e 177 da
Lei n9 4.737P de 15/07/65í que insti.tui o código Eleitoral,
con' alterações promovidas pe].as Leis n9s 6.989 e 7.332P de
05/05/82 e O1/07/85. respectivamente

4. redução de NOTASr em cuja màioTial o assunto tem como referen-
cial os casos de i.nelegibilidader di-spostos no Art. 14r $ 99
da Constituição Federal;

5

6

classe.ficação e acompanhamento de projetos de lei em tramita
ção no Congresso Nacional;

analise do Prometo de Lei n9 143/89f de autoria do Senador
Mauro Benevidesp que regu].a as atividades e desci.pli.na a

responsabilidade civil e criminal de notáriosp ofici.ais de
registro e seus prepostosí e define a fi.scalização de seus
ates, de ofÍci.o, pelo Poder Judia.ári.o:

7

8

acompanhamento di.ária das votações dos Projetos de Leia no
Congresso Nacional;

coordenação da implantação do Boletim de Cadastro/Pessoalf
objetivando adequar os recursos humanos existentes na
Secretari.a às necessidades de cada Uni.date;

9 elaboração do Regimento Interno da gErAL



l
H

21

SECRETARIA NACIONAL DE DIREITO ECONÓMico

Na área do Registro do Comércio o prometo de Infor-
matização dos Serviços de Registro do Comércio esta dividido em
módulos visando implantar a informática nas Juntas Comerciais de
forma gradual e estruturadàr criando-se com isso uma "cultura de
informática", a saber

MÓdu].o Admi.nistração do Processo Operacional
automação do protocolo
controle de arrecadação
tramitação de processos
re].atÓrios estatísticos e financeiros

MÓdu].o ll Cadastro de Firmas Individuais

Módulo lll Cadastro de Sociedades

H

H
Mé)duro lv Registro de Livros Comerciais

Atél o fina] do mês de abri] o MÓdu].o l encontrava-se
intei.ramente testado e implantado nas Juntas Comera.ai.s dos
Estados do RS, SC/ BAí PEI CE/ GOí MTf MS e no DF e em fase final
de implantação nas Juntas do RJ, ROr PRr e MG.

No período considerado/ o Módulo ll teve seu prometo
de concepção desenvolvi.do e testado na Junta Comercial do DF. fal-
tando a etapa de depuração para que possa ser i.mplementado nas de-
mai.s Juntas.

R

R

H Quanto ao desenvolvimento de recursos humanos têm-se
por objeti.vo recicla-los e treina-los, tanto do Departamento
Naco.anal do Registro do Comérci.o - DNRC quanto das Juntas Comer-

a.ais, aos vivei.s gerenci.a] e operaciona].. Neste exercício somen-
te parte da programação estabelecida pode ser cumpri.da a conten-
tor já que com a i.nterrupção do fluxo norma]. de recursos fi.nan-
cei.ros tornou-se impossível sua execução

H

P

H

R



22

Nesta arear a articulação com entidades congéneres
estrangeiras teve efeito com a visita do Diretor da Câmara do
Comércio do Governo Italiano ao Brasil e a ída de missão do Depar-
tamento àque].e País para troca de informações e o estabelecimento
de bases futuras de intercâmbio e de cooperação técnico-financei-
ra. Torna-se necessário ampliar esta ação, mantendo-se articulação
com as representações da Franças Canadár Alemanha e Mêxico.

Na área do Di.recto EconÕmi.co, problemas de ordem
institucional e admi.nistrativa, têm ocorrido para sobrestar a ação
do CEDE.

De igual modal as fichas de registro/ onde constam
informações sobre os representantes, representados/ relatoresr etc
estão sendo devidamente revistas e atualizadas.

No sentido de fornecer informações a admini.stração
do CEDE e desta Secretaria foi efetua(io levantamento de cento
e cinqüenta processos julgadosr contendo síntese de informações
sobre a deck.são, a representada e a representante
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

As atividades exercidas pela
foram as seguintes:

FUNAI no selar de Educação

1. Celebração de Convênio com a Escola Àgrzcola/AMf no valor de
Cr$ 544.320í00 (quinhentos e quarenta e quatro mil, trezentos
e vinte cruzeiros)í cujo objeto prevê aquisição de material
hidático e enxoval de alunos indígenas;

H

H

2. ce].ebração de Convêm.o com o Insti.trato Agrícola Paraíso das
Cri.onças/GOí no valor de Cr$ 150.000,00 (cento e cinqüenta
mi]. cruzeiros), cujo objeto prevê assistência educacional
em regime de internato;

3 para dar continuidade a execução do Programa de Apoio ao Estu-
dante Índio foi. solicitado à FUNA] o va].or de Cr$ 5.730.200,00
(cinco milhões, setecentos e trinta mi]. e duzentos cruzeiros),
oriundo das sei.s Superintendênci.as Executivas Regionais que
fazem parte de sua estrutura. TodaviâP em vi.rtude da transfe-
rência da FUNAll para este Ministéri.o, o montante dos
mencionados recursos não foi. repassado na sua totali.date.

H

Ü

H
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INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

1. COORDENÀDORIA DE INTERCÂMBIO E ASSUNTOS INTERNACIONAIS
CINAI

AS atividades da CINAI no período compreendem vários cam

pos:

Articu].ação, com os setores pertinentesí sobre posições do
INPI em propostas e projetos sobre matéri.a técnica no campo

da propriedade industrial e de transferênci.a de tecnologia
no âmbito da organização Mundial da propriedade ntelectual
(OMPI) e outros órgãos internacionais, compreendendo as
seguintes matérias:

l . l

\

a .l prometo da OMPI de Acordo sobre Harmonização de Leis
Patentes;
prometo da OMPI de Acordo sobre a Harmonização de
de Marcas; ,

proposta de proteção Internaciona] de ]lndicações Geográ-
ficas em Marcas - OMPI:

revisão da Classificação Internacional de Patentes
período - OMPI:

aprimoramento do si.stema de informação tecnológica sobre
patentes - OMPI;

questões administrativas e legais referentes ao TFâtaau
de Cooperação em Matéria de Patentes (PCT) - OMPI.

de

Leis
b)

c)

d)

e)

f )

59

çoes;

1 .2
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H

H

H

1.3. elaboração de proposta de revisão do acordo entre o Brasi] e
a OMPI sobre Seminário de Propriedade Industrial para Técni-
cos de Países em Desenvolvimento; e

1.4. ].evantamento sobre parâmetros do Brasil em contratos de
transferência de tecnologia para usina de etileno e
fabri.cação de regi.nas de po]ieti]eno e po].ipropileno -
UNIDO-PIES.

2. ASSESSORIA DA PRESIDÊNCIA PROGRAMAS ESPECIAIS

2 . 1 PROGRAMA DE TECNOLOGIAS AVANÇADAS MATERIAL PROTAM

O Programa de "Tecnologias Avançadas: Material.s" -
PROTÀMf vem desenvolvendo ati.vidades no sentido de proporcionar às
comunidades técnico-científico-empresarial uma visão mais
detalhada das ati.vidades fi.ns e programas especial.s do INPI nos
assuntos que se referem a desenvo].vimentos tecnológicos em
materiais

No campo dos polímeros avança(ios as ações
desenvolvidas durante o mês de abril se orientaram no sentido da
implementação da pri.meiga fase do Convénio estabelecido com o
Instituto de Macromoléculas - da UFRJ para a el-abonação de dois
di.agnósticos sobre a produção i.ndustrial de whiskers e
catalisadores estereoespecÍficos.

Simu[taneamente, prossegui-se com a atua].ilação de
informações patenteadas sobre maternas cerâmicos avançados em

gera]. (25 produtos) e particu].aumente no campo dos materiais com

aplicações médicas/ de alto interesse para o setor público e
privado nacional (30 produtos)

H

H

H
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H
Prosseguiu-se ainda com a classificação de

i.nformações sobre projetos de interesse de instituições nacionais
com vistas à i.ntegração com a iniciativa europeia para
desenvo].vimento de projetos civis de alta tecnologi.a, conhecido
como Programa EUREKA.

2. 2 PROGRAMA DE PROMOÇÃO PATENTEAMENTO PROMOPAT

Visa prestar assessora.a técnica à empresasí
universo.danes e centros de pesquisas nacional.s, capacitando-os no
que concerne aos aspectos técni.cos e legais para a efetiva
uti.li.zação do Sistema Patentátior como forma de obter proteção à
tecnologia gerada no país/ bem como fornecer subsídios à
otimização da pesquisa e desenvolvimento de novos processos e/ou
produtos i.ndustriais.

No mês de abril deu-se continuidade aos assessora-
mentos técnicos às dezoito entidades participantes do Programa,
particularmente do Departamento de Bioquímica e Bi.elogia Molecular
da FIOCRUZí onde foram atendidos dez pesquisadoresp e identifica-
dos como patenteávei.s dois novos processos de produção de enzimas.
Além disso os especialistas do INPI orientaram na elaboração de
pedi.dos de previ.légio a serem apresentadosr relativos à proteção
da tecnologia gerada na empresa/ em quanto aos aspectos legais
envolvidos no depósito em outros países

Foram ainda mantidos cantatas com outras seis empre'
sas e uma universidade/ nas qual.s serão feitas palestras prel i.mi-
nares e levantamentos de áreas técni.cas a serem atendidas para
futura imp].ementação do Programa.

B

H

2.3 PROGRAMA DE Química-FINA

C) programa de Quími.ca-FI.na i.niciou no segundo
semestre de ].989í de forma não ofi.dali.zada, uma primeira fases

B
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objetivando criar uma infra-estrutura para execução de atividades
voltadas ao selar

No mês de abril procedeu-se o término da primeira
fases através da revisão e relação final do documento de informa-
ção tecnolé)gi.ca e industriall que servirá de modelo para palestras
no setor de química-final relativo à pesquisa de acto-dicloroben-
zeno (ODCB) e para-diclorobenzeno (PDCD). Diversas empresas e en-
tidades de classe foram contactadas.

Desta pesquisa resultaram informações importantes
sobre rotas tecnológicas para obtenção dos produtosr pri.ncipais
fornecedOTeSí se].eção de documentos de patente mais relevantes
sobre o assunto.

Paralelamente, através do convênio assinado com a
UFRJ/ESCOLA DE QUÍMICA/DPO em dezembro próximo passado procedeu-se
a arte.colação e defina.ção de protocolo de intenções para execução
de ativi.danes em conjunto. Iniciou-se assim um estudo de
transferência de tecnologia no setor de química-fina/ baseado nos
contratos de transferênci.a efetuados de 1980 à 1989.

Procedeu-se também/ a articulação com a ABIFINAr
através do Dr. LUIZ ANTONIO D'ÁVILA de atividades de informação
tecnológica às empresas do segmento.H

H
3 ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL ACS

A Assessora.a de Comunicação Social do INPI deu
sequência ao cumprimento de sua principal função: divulgar interna
e externamente as ativi.dades do Insti.tuta e o sistema de
Propriedade Industrial. Poli tambémí realizado traba].ho junto a
Confederação Nacional das Indústrias para a impressão (gratuita
para o INPI) e di.stri.buição aos sindicatos de i.ndÚstrias do paisí
dos trabalhos de prospecção tecnológica produzidos pelo PROATEC -
Programa de Acompanhamento da Evolução Técnica na Indústria.

Do mesmo motor deu prosseguimento ao convênio com

R

H

H

H
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a Radiobrás para ampliar a divulgação das principais atividades
do INPI na rede nacional de rádios do governos incluindo a Voz do
Brasi]..

4. AUDITORIA

O primei.ro trimestre teve como meta a análi.se das
peças que compuseram o processo de prestação de contas do
exercício findos gerando relatÓri.o e parecer por parte da
Audi.toda, bem comoí a montagem propriamente dita da citada
prestação de contas, encerrando esse módulo ao fi.nal do mês de
março.

Em abril/9C)/ conforme depreende-se do Plano Anual de
Atividades de Auditoria - P.À.A.A./90/ iniciou-se ati.vi.date de
au(vitoria contábiJ- pelo Departamento de Finanças.

5 ASSESSORIA DE INFORMÁTICA

As atividades desempenhadas pela Assessora.a de
informática durante o mês de abril se intensificaram nas seguintes
].unhas:

Gerenciamento de contratos diversos em dez
diferentes áreas de atuação;
fornecimento de cópias/ aos usuátiosr da Seção ll
(Marcas) da RPI em forma de disquetes de 8";
desenvo].vi.mento de um sistema de contabi].idade
para a Di.retorta de Finanças:
desenvolvimento de um sistema de cadastro para a
Diretoria de Pessoal;

acompanhamento do serviço de atual i.zação/alteração
dos equipamentos da Prológi.ca.
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INSTITUTO NACIONAL DE PETROLOGIA,

NORMALIZAÇÃO E QUALIDADE INDUSTRIAL

DIRETORIA DE METROLOGIA LEGAL

1.1. Acompanhamento da Implantação do Sistema de Proteção da
].i.cação elétri.ca do transdutor dos taxímetros eletrõni.cos em

todo territÓri.o nacional;

1.2. ori.entação à diversas empresas no tocante a aprovação e
verificação de tanques de cargas comercialização e uti.].ização
de mangueiras, bem como procedimentos para a sua importação;

]..3. ensaios para aprovação de modelos de bomba medídora
e].etrÕDicar conjunto de medição de Ó].eo, bomba medidora e
mangueiras;

1.4. realização de ensaios em juntas giratórias, suporte de
mangueira e fi]tro adiciona].;

1.5. apreciação técnica de termómetros clíni.cos/ com a realização
dos ensaios e testes pertinentes à aprovação de modelo;

1.6. elaboração de minutas de portaria para aprovação
termómetros de líquido em vidro (TLV) para etanol;

de

1.7. aprovação de modelos diversos de balança eletrõni.cas e para
pesagem de gado;

1.8. Reprovação/AprovaçãoP bem como elaboração de instrumento
normativo contendo as exigências necessárias à aprovação de
mode].os de medidores de energia atava.
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2 CENTRO DE PETROLOGIA CIENTÍFICA E INDUSTRIAL

A) LABORATÓRIO NACIONAL DE ACÚSTICA E VIBRAÇÃO

Continuidade ao prometo de construção de uma amostra-padrão
para a qualificação e medição de coeficientes de absorção em

câmaras reverberantes;

inÍci.o de prometo de automação de medições no Serviço de
Acústica de edificações;

avaliação do campo sonoro em câmara gemi-anecótica na
IBM/Sumare;

elaboração de um manuscrito a ser apresentado no INTERNO1SE

90/Suécia

afere.ção periódica de transdutores de vi.brações pertinentes
ao LANAV;

desenvolvi.mento de moto(ios alternativos para a aferição de
ace].erõmetros;

desenvolvi.mento e implantação do método de calibração por
reciprocidadeí uti]izando-se um ca].ibrador de ace].erÕme-
tros, visando a substituição do equipamento tradicionalmente
utilizador o qual está em manutenção junto ao representante

utilização do analisados estrutural para levantamentos de
funções de transferência;

[nÍcio dos traba[hos de ava].cação dos protetores individuais

A .].

A.2

A. 3

A.4

A. 5

A.6

A.7

A.8

A.9
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(EPIS) de vinte fabricantes relacionados ao programa de
avaliação firmado entre SSMT/ÀNIMASEG/INMETRo;

aderi.ção de medidores de nível sonoro da LIGHT e IBÀMA:

aval-i.ação de ruídos de emcubadoras no Hospital dos Servido-
res do Estado (prometo INES/PUC são Paulo);

ensaios em vinte altifalantes da firma TOKO do Brasil;

avaliação de próteses auditivas visando estudo das nor-
mas técnicas exi.utentes no setor (prometo .INES/INMETRO)

automatização de ensaios de protetores individuais (EPls)

A.IO

À.ll

A.12

A.13

A.14

B) LABORATÓRIO NACIONAL DE ELETRICIDADE

B.l Desenvolvam
Endre Toth;

parti.citação nas Reuniões de Credenciamento promovidas pelo
Rede Nacional de Calibração (INPE, TRIEL e YOKOGAWA»;

participação na Reunião do COBEI (Comitê Brasil
Eletricidade);

reaIS.zação de Àud
usp-spj

montagem do
de Wh;

n AA...-= n

de métodos de aferiçãoeito ori.enfados pelo perito

eira ae

(Insti.tutoitoria IEE de Eletrõnicano

Sistema de medi.doresprotótipos depara aprovação

padrão de Interface deIEEE 488 visando automaçãoa

B. 2

B.3

B.4

B. 5

B.6
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equipamentos

C) LABORATÓRIO NACIONAL DE CALOR

C.].. Prometo e montagem de um forno vertical para afericação de
termopares na faixa de 100 A l.C)00eCp utilizando um contro-
].e eJ-etrõnico desenvo].viço no laboratório;

C.2. estudo de estabilidade térmica e levantamento do pera.] de
temperatura do banho de leito flui(gizado de Óxido de alumínio
na faixa de 300 A 600eCa (trabalho em realização);

C.3. estudo sobre a determinação das incertezas de calibração de
um termómetro de resistênci.a de P].atina e da temperatura me-
di.da com um TRP calibrado;

C.4 ações dírecionadas à implantação do Laboratório de Umi.jade

D) REDE NACIONAL DE CALIBRAÇÃO

D.l Cantatas com os laboratórios do CEMCI para vi.abilização de
credenciamentos: INPEr TRIELr yOKOGAMAr PUS(RS);

D.2. contatos com diferentes laboratÓri.os informando sobre o
credenciamento através da RNC: ENGEPROTEcr FUCApl, NORBERTO

ODEBRECHTr CIÀ SIDERÚRGICA DE TUBARÃO;

D.3. viabilização de Contratos de Credenciamento: FURNAS (Termo
Adi.tivo) e INSTITUTOS DE ELETROTÉCNICA DA USP;
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l.E.E/USp; e visitas técnicas: UNICAMP, INPE, TRIEL e

D.5

D.6

avaliação do Laboratório TRIEL. (Pressão);

coordenação de reuniões técnicas para análises de processos
com vias ao seu credenci.amento junto ao INMETRO: REMO), INPE
e TRIEL;H

b

l
D.7. coordenação de reunião técnica com CTA com o objetivo de

reavaliar afere.ção de jogo de bloco padrão pertencente a
STARRETT;

l
l

D.8. participação em comissões de estudo referentes à Terminologia
Metrolõgica; '

D.9
revisão do Manual da Rede Nacional de Calibração

D.IO. preparação de i.nformações da Rede Naco.onal de Calibração pa
ra serem envi.abas à Junta de Cartagena - Peru.l

l
3 DIRETORIA DE NORMALIZAÇÃO

l

l
l

l
l

3.1
Elaboração de convênios de colaboração técnica institu-
cional. visando trabalhos conjuntos nos aspectos de normali-
zação/ certifi.caçãop credenciamento, extensão tecno].Ógica e
outros no setor de segurança do trabalho e em especial Epl
(Equipamentos de Proteção Individual);

3. 2
programa Capacitação em Normalização - análise dos dados
referentes à pesquisas encaminhadas às Universidades:

M.l.RIRllâT'eõA
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pesquisa em currículos universitários para identificação de
assuntos correlatos a NQl;

início da análise do material hidático encaminhado pelo
CEFET/MG:

Prometo Extensão Tecnológica
início de análise/revisão do material di.dátíco útil i.zado no
prometo.

3.3. cartilha de Prevençã.o Contra Incêndio: estudos inicial.s com

referência a clientela, metodologia e entidades participan-
tes;

3.4. proposta do Comitê de Coordenação de Eletro-Eletrõnica-CNEL
e ao CONMETRO no sentido de transformar em normas compulsé>-
rias (NBR-].)í as NBR's 5.363f 8.370r 8.447, 8.601, 9.518 e
9.883 sobre "Atmosfera explosivas";

3.5. promoção do Curso Normalização e Si.stema da Garantia da
Qualidade na Fiança - Perspectiva Europa 1992r ministrado
pelo especiali.sta da Associação Francesa de Normalização -
ÀFANORf Dr. mean Pau]. Imbert;

3.6 promoção de palestras ao Grupo Técnico para Atendimento
ao ConsumidOFP sob.cita(io pelo Procurador Geral do Estado;

3.7. atendi.mento à consulta feita a Universidade de São Paulo -
USP sobre a regulamentação de "Reco.pi.ente de Vidro - Gar-
rafas"r tendo sido detectados três normas compulsÓrias
(NBR-l):

3.8. atendimento à consulta feita pel-a SUR-OI relativa ao tijolo
furado com oito furos (cerâmico);

3.9. atendimento à consulta feita pela assessoria da DIMELf rela-
ta.va à Norma 7:00.07.011/89 - Controle dos riscos de gases e
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vapores em embarcações/procedimento:

3.10 elaboração de um histé)rico sobre as atividades realizadas
no âmbito do prometo BRÀSIL/CANADÁ, na parte de Instalações
Elétricas, visando a elaboração e a implementação de um
Código EJ-étnico Brasa.leito - Informativo ao télcnico do BSI
em visita ao INMETRO.

4 DIRETORIA DE QUALiDÀOK INDUSTRIAL

4. 1 Processo de Certa.ficação em Análise

a) Adaptação de Ei-xo Veicular Auxi.bar - n9 Empresa

b) fusível Rolhas e Cartucho - n9 de Empresas - 08;
c) calçados - Bota - n9 de Empresa - Ol;
d) consumÍveis de moldagem - n9 de Empresa - Ol;
e) certifi.cação de Si.stema de Quali-jade - n9 de Empresas

f) preservativo Masculino - n9 de Empresa -- Ol;
g) tubos de P.V.C. - n9 de empresa Ol:
h) equi.pimentos Elétricos para Atmosferas Explosivos

Empresas -- 03.

01 ;

02 ;

den9

4. 2 Atuação Internacional

a) Cooperação técnica com o Paraguai na área de certifi.cação;
b) recomendação de alteração dos países Nórdicos/ Canadá e

Japão ao código do GATA

4.3. Foram reagi.zadas auditorias, vi.sande o credenciamento das
Entidades àbêixol nas seguintes empresas:

a) CONTIL (solicitação de credenciamento para inspeção de
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containeres - carga seca):
b) QUÀLiVV (solicitação de credenciamento para inspeção de

veículos e equipamentos utilizados no transporte rodoviário
de produtos perigosos a granel);

c) FEI (solici.tição de extensão de credenciamento para inspe-
ção de veículos convertidos a gás - Gcc).

4.4 Laboratórios de Motores e Combustíveis e Lubrificantes

4.4.1 Serviços de Motores SEMOT

a) Amaciamentof teste de produção e regulagem de potência
máxima de motores diesel marina.zados - linha de produção.
So[íci.tente: Vo].vo Penta do Brasi].
Quanta.dade: Total dezoito motores;

b) amaciamento e levantamento de curvas de desempenho/ de mo-
tor Fi.at 1.300 à álcool

Solicitante: Secretaria Especi-al do Desenvolvimento
[ndustri.a]. - SD];

c) Ensaio de amaciamento de desempenho do motor CID 292-0TTO,
visando a uti.libação do gás natural como combustível
Solici.tente: Cia Brasilei.ra de Petróleo lpiranga.

4.4.2 Serviço de Combustível e Lubrificantes SECOL

a) Controle qualitativo e vo].umétri.co dos combustíveis
uti.li.zados na farta do INMETROp constando de Óleo diese].
gaso[ina e á].coo] etílico hidratado combustível
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CONSELHO ADMINISTRATIVO DE DEFESA KCOWOUICA CEDE

1. ÁREA PROCESSUAL

Os processos exi.stentes no CEDE estão sobrestados,
aguardando as diretrizes e providências a serem anotadas pela
atual admi.nistração do órgão.

O trabalho que foi desenvolvido no mês de abri].
nesta área e que ainda está em andamento, consiste em consolidar
pareceresr rel-atÓrios/ votos e decisões referentes aos processos
já juJ-gados pelo Conselhos iniciando-se o respectivo levantamento
a parti.r do ano 1.963. Pãralelâmenteí as fichas de registro estão
sendo revi.stas (representantes, representados, relatores, etc.)

No mês de abril foi feito levantamento de cento e

ci.nqilenta processos.

2. ÁREA FINANCEIRA

Foram emitidas dezenove Ordens Bancárias referentes

a pagamentos di.veFSOsr tanto na sede quanto nas Inspetorias Regio-
nais. Foram elaborados onze Notas de Empenho referentes a reforços
de dotações orçamentári.as

O montante das despesas com a manutenção das
ati.vi.dades deste Conselho no mês de abril/901 com exceção dos
gastos com pessoal/ somaram a i.mportânci.a de Cr$ 305.104í91
(trezentos e cinco mil, cento e quatro cruzeiros e noventa e um
centavos)r e as despesas com pagamento de pessoal totalizaram Cr$
3.064.144r81 (três milhões, sessenta e quatro mi.l, cento e
quarenta e quatro cruzeiros e oitenta e um centavos)
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cooRnEnAÇXo DE RECURSOS HuMANos

QUANTIDADE

l Atividades desempenhadas pelo Gabinete da Coordenação

Portara.as e].abafadas
Decretos elaborados
Avisos ..

Retifi.cações ...
OfÍci.os expedidos
Processos despachados

59

11

39

5

24

31

Levantamento da Lotação Real e da Força de Trabalho Real/ da
Unida(ies Àdministrati.vas e órgãos que compõe a Estrutura do MJ,
conforme abaixo relaci.onado. o que dispõe o Incisa ll arte.go
246 do Decreto n9 99.244r de l0.05.901 publicado na mesma data.

a )

b)
c)
d)

e )

f )

g )

h)

Gabinete do Ministro
Consu].torta JurÍdi.ca
Secretaria de Administração Geral
Secretaria de Contro].e Interno
Conselho Naco.ona] dos Direi.tos da Mu].her
Conselho Administrativo de Defesa Económica

Secretari.a Federa]. de Assuntos Legislativos
Secretaria Nacional dos Direi.tos da Cidadania

Justiça
Secretaria Nacional de Direito EconÕmi.co

Secretaria de Polícia Federa].
Àrqui.vo Nacional
Imprensa Naciona].
Empresa Brasileira de
(RP.DIOBRÁS)

Fundação Nacional do Índio (FUNAI)

e

i )

a)
k)
1 )

m)

n )

Rádj.o Dj.fusão S A
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o) Insti.tuto Nacional de Propriedade Industrial
(INPI)

p) Instituto Naco.oral de Metrologi.a, Nora'allizaçào e
Qual i.date Industrial(INMEI'RO)

2. Àtividades desempenhadas pelo Servi.ço de Àposentadori.a e Pen
does

Pensões

Apostilas
Cance].acento Sa].brio-Família
Levantamento de Funções para fins de Quintos
I'Ítulo de Pensão Mi.fitar

Informações e encara'inhamentos
Correspondências expedidas

4 1

23

8

2

7

156

43

3. Atividades desempenhadas pela Divisão de Classificação de Car
fT r"} Ç= e

Processos expedi.dos
Expedientes diversos expedidos
Informações em processo

12

3

18

4 Atividades desempenhadas pelo Serviço de Assistência Medi.ca

Receitas atendidas na Farmácia

Hon'ologação de Li.cença Medica
Processos expedidos
Men'brandos expedidos

480

129

41

13

5 Atividades desen'penhadas pelo Servi.ço de Apoio Administrativo

Expedi.entes diversos expedi-dos
Processos protocolizados a distribuir
Processos expedidos

30

233

8
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302

308
Processos expedidos às Divisões
Processos recebidos das Divisões

6 Ati.vi.danes desempenhadas pella área de pagamento

6. 1 Folha de Pagamento - Quantitativo de
Pessoal Estatutário
Pessc)al CLT .. .. . . o o o p + o o + o

Pessoal de Tabe].a Especia]
Funcionários Aposentados ..

Inclusões de Salâri.o-Família
AverbaçÕes
Revisão de Proventos .........

Dados Digitados no termo.nal CPD/DPF:
Inclusões
Exclusões

Alterações
Pagamento - Processos:

Auxílio Funeral
Documentos expedi.dos:

Ordens Bancárias .

Notas de Lançamento
Guias de Reco].himento

Empenho ...
Provisões

Reconhecimento de DÍvi.da
Sem verba (processos)

. Pagamentos efetuados
cálculos Contábei.s:

Resci.são de Contrato
ExercÍci.os Anteri.odes
Programa Creche ...

Emissão de Documentos:

Declarações
Ofícios

Pessoal
339

995

167

1 .346

12

3

18

6. 2
1 .774

775

805

6.3

6.4

5

203

174

8

73

l

6. 5

6.6

177

l

61

24

l

29

36

6. 7
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Re].ação de Salário/Contribuinte
Autorização Movimentação de FGTS

DUTTI - CPD/DPF

. Memorandos .......''''.

Movimentação de Documentos:
Entrada

Saída

l
6

3

14

6.8
340

188

7 Atividades desempenhadas pela Divisão de Lega.slação de Pessoal

Processos recebidos
Processos expedi.dos
Processos existentes em l0.05.90
Expedi.entes diversos expedidos

33

30

10

51

8 Atividades desempenhadas pela Divã.são de Cadastro e Lotação

8. 1 Expedi.entes da Secretaria:
Lavratura de Posse e Declaração de Bens
(Posse - 138 e Declaração de Bens - 50)
Controle de entrada de processos
Controle de saída de processos
Freqüênci.a servidores requisitados
Emissão de Ofícios informando posse de servidores
requisitados ao órgão de origem

Expedi.entes oriundos da Seção:
Sa].ária-famÍ].i.a(concessão)...
Salário-família (cancelamento)
Sa[ári.o-famÍ].ia(reestabe].eciment
Ofícios expedidos
Memorandos ........'.

Declarações di.versas ......''.
Aberturas de Pastas de Assentamentos
Li.cença especia]. (concessão)
Licença especial (escala)

138

295

121

185

57

8. 2
2

2

l
16

17

50

45

5

10
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Qiiinqüênio (concessão)
Cartas expedidas
Inscri.çoes no PASEP ...... ....
Expedi.ção de Carteira funcional (ativos
Certidões de tempo de serviço
Atuali.zação em CTP ......'''.
Publicação de concessão de quintos

Movi.tentação de processos:
Entrada
Saída
Em (>st.u(]o ...++eo noeoeee v sabe..

Ates elaborados (Portarias) do Mini.stério
ça :

Di.spensa do emprego
Declarando vago ...
Remoção "ex-offi.cio"

Processos trama.tacos:

Informações/Anotações .

Resci.são de Contrato de Trabalho

Expedientes diversos
Ofícios ...
Memorandos

Outros ..

Processos i.nstruÍdos

. Redistribuições .

Requisi.çÕes ......
Anotações em fichas:

Boletim de Serviço
Diário Oficial ......''''''''''.''.

Publ i.cações em Boletim de Serviço/Diari.o
Posse e ExercÍci.o
Progressões ..

Alas de Designações
Designação
Dispensa

9

1 1

3

36

42

320

6

inativos)

8. 3

8.4

295

121

174

da Justa

1 3

2

13

8. 5

8.6

73

40

2

218

400

8.7
10

22

8.8
113

072

8.9

8.10

Oficia].
74

18

18

10
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8.11. Aros de Designação/Nomeação e Dispensa/Exoneração
de DAS:

Dera'grlaç+o IPP pl e ePn pelo PPelP Bebe ee e IP 20

D'spc>rlsci ç eeePPe BIBE ea elPIP e IPPen eelPe+ee+e+ llO

8.12. Anotações decorrentes da rr'udança na Estrutura do
MoJ eBe OBO B appBV PBpeBBB++ 2].5
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COORDENADORIA DE OOCUnENTAÇXO E BIBLIOTECA

1. SELEÇÃO E AQUISIÇÃO

l . l Aquisição de livros:
por compra:
por doação:

Aqui.lição de periódicos:
por con'pra:
por doação:

Registro e distri.buição do material recebido às
outras unidades:
Agradecimento de publi.cações recebidas por doação:

1 . 2

1 . 3

1.4

9

33

78

24

2 REFERÊNCIA(atendi.n'eito ao usuário)

2 . 1

2 . 2

2 . 3

Inscrição de novos usuários:
Empréstimo aos leitores :
Emprestimo entre bibliotecas

solicitados:
atendidos:

Pesquisas bibliográficas en' terminal
Consultas realizadas/atendidas:
Solicitação de legislação:
Cobrança de livros atrasados:
Solici.tação de fotocópias:
Plantam soturno:
Recolocação de n'aterial consultado

36

473

48

1 3

35

15

401

216

69

000

3

029

2.4
2 . 5 .

2 . 6 .

2 . 7

2.8
2 .9

2.10

l

6

l

cerca de

nas estantes

3. PROCESSOS TÉCNICOS

3.1. Documentos catalogados, cl-assificados e indexados,
r)operrc)(io' BBO.eeeaooe B eBon oe IPe Be eooBneeBe. 31€.

3.2. Pesque.sa de livros do acervo en' terminal: ......... 408

MJ-BIBLIOTECA
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3. 3
3.4
3. 5
3.6
3. 7

Preparo de etiquetas e cartões de empréstimo:
Datilografia de bolsos: ..

Solicitação de fichas e eti.quetas via terminal
Arquivamento de fichas topogrâfi.cas:
Recolocação do materi.al preparado nas estantes)arado nas est antes: ...

3rá f í cas : . . . . .

]uetas via terminal: ...

1 .403
817

368

575

817
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SECRETARIA DE CONTROLE INTERNO

Atendimento às UG'sr através de telefone e pes-
soci].inerlt.c? e IP elP e o+lPB+q'oPnqP ooeeeoq'+eqlHPIPPoon

Extração de relatóri.os - Demonstrações contá-
bePs o+çPOP e OIPIPeeooo o e le eno oç l

Recebimento de MSG's (mensagens) do DTN,
e ESTADOS e das unidades Gestoras .......
Emissão/encaminhamento de Relatórios das ocor-
rênci.as verificadas nos demonstrati.vos contá-
be!Kvn Bnoooonoo onnoo ooonnBnooaoo

Conferência de saídos dos re].atÓri.os de almoxa-
almoxari.fado e movimentação de bens móveis/ com
saldos dos demonstrati.vos contábeis das UGis do
Dl;' e EuTÀ.DOS e....eooo nonoenBooooono+o.

Sol i.citação para a INCLUSÃO/EXCLUSÃO/REATlvAÇÃo/

ALTERAÇÃO de senha no SIAFI.......''''''''..
Sol i.citação de abertura de contas bancári.as
T'po llA.ll e itCti ..IP. oeovoooonoooenonoona

Mensagens expedi.das para as UG's do DFp ESTADosr
DTN e DTlq-DF e-oo nolPoon nooolPealP lloq'g'ooeqP+o

Consultas das diversas categorias implantadas
pe[o DTN - AUD].CON/EXEFIN/ORÇAMENTO/TABELAS . . ..

Demonstrati.vos de Despesas e de Ba].ancetes para
integração ao SIAFI -.....''''''.''''''''''.
Pareceres em processos de convénios e Acom-
panhamento de sua compatibi].idade com a ].egis-
laçao vi.gente ......'.'''''''''-'''.
Pareceres em processos de crédi.tos adicionais
Elaboração dos Demonstrativos da Execução Orça-
mentária e Financei.ra da Despegar por Uni.date
Orçamentária (Gestora) e por Entidade Vinculada
ao Ministério, a nÍve]. de elemento de despesa

80 consultas

1 26 relàtéirios
DTN-DF

77 mensagens

14 relato)rios

87 relatórios

18 sob.citações

2 solici.tações

54 mensagens

400 consu].tas

8 integrações

25 pareceres
8 pareceres

26 demonstra
tivos
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Elaboração de mapas de acompanhamento das dota-
ções consignadas para as entidades vincula-
(]as ac) M'r)'st.õ'r 'c) +.BIP.Tne IPone p o o ee n

Elaboração de Tabelas distintas de indicadores
económicos, valores de diárias,].imitei de lici-
tação e ali.enação de materiais......''''''''..
Diligênci.as diversas oriundas do Tribunal de
Corras (]êi Ull'mc) B+eB..++oBoonno+no oeonPeBBono

Citação de servi.dor por determinação do Tribunal
de Contas da União ......''''.''''''.''''''.''..
Regi.stros de documentos através do terminal
- SIÀFI - referentes a Guia de Recebi.mento, Nota
de créditos, Nota de Empenho e Ordem Bancári.a ..
Re].atÓri.os de Almoxari.fado e Bens Móveis .
Boleto.m de controle de frequência de Pessoa].
Requisições de passagens e(ii.árias....
Pedidos de feri.as de pessoal ......'.
Formulaçãor numeração e encaminhamento de pro-
cessos ......'''''''.''........
Comprovação de Suprimento de Fundos

4 mapas

5 tabelas

6 di].agências

l citação

18 registros
2 relatórios

]. boletim
10 requisições

12 pedidos

20 formu].ações
l comprovação
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SECRETARIA FEDERAL DE ASSUNTOS LEGISLATIVOS
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l DEMONSTRATIVO DO VOLUME DE TRABALHO

Atua[ização de "dossiers" de projetos de ].ei
Alteração Normas Jurídicas
Arquivamento fi.chás/indexação .

Consultas ao Banco (ie Dados NJUR

Conferências de Termos Autorizados

Fotocópi.as sobre lega.ilação ..
Documentos Arquivados (sinapse)
Fichas Numéricas/PL
Fi.chás Assunto/PL .

Fichas Andamento/PL .

Fichas Arquivadas (si.nópse)
Fichas para catálogo numérico/alfabético sobre lega.s-
].êlç'no 001101P0 0 nlPnnle01eoqPIP0

Informação/processo (sinapse)
Indexação atou publicados ....
[nserção em catálogo ].egis]ação
Notas emi.tidas
Memorando expedidos
Ofícios expedidos.........'''.'.'..''''''.
Pedi.dos informações(Referênci.a Legislati.va)
Pesque.sas através de terminal e fi.chário (Referênci.a
Legislativa)
Pesquisa i.ndexação
Processos autuados
Processos arquivados .

Processos em tramitação
Processos recebidos referentes a proJetos de lei
Processos distribuídos para acompanhamento de PLr exame

e parecer ......'''''''.....''.
Pareceres exalta(ios (02 em fase de SANÇÃO)

Pareceres em tramitação
Projetos de Lei. indexados

) PeneP pnn OlneeP IPPglannngPIPHP lln

:.::: ':::::::: :
)ri zados . . ....
s NJUR - PRODASEN ......'''..
s.aO o ip qpo n e

309

16

104

36

388

326

861

553

721

283

1 . 557

PRODASEN

].egi.s l ação . . .

Héà(]os o o a o o n a gl

(lp].rlopE'e; oonnnno BnooneBooBnennBO.

596

58

98

1 .988

5

65

24

224

referentes a nroietos de lei ......
s-ao +o e l onooo

436

120

79

87

100

313

fase de SANÇÃO) . . . . . . '''' ' ' .

168

17

3

553
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INSTITUTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

l COORDENADORIÀ TÉCNICA DE INSTRUÇÃO DE RECURSOS CIREC

Compete a instrução dos Recursos Interpostos perante
o INPI nos termos da legislação específica.

DECISÕES

Recursos Ordinários
Revisões Àdmi.nistrativas
Pedidos de Cancelamento
Recursos ao Mi.nastro

at.o eo l gpo opto o

IViàs e eoooo oe Pe

51 5

113

48

24

OUTROS DESPACHOS/PARECERES

Processos Judo.dais
Recursos Sobrestados .......
Devolução de Prazos Concedidos:oncedidos ....

14

119

193

TOTAL 1.026

2 ASSESSORIA DA PRESIDÊNCIA-PROGRAMAS ESPECIAIS

PROGRAMA DE COMERCIALIZAÇÃO DE TECNOLOGIA NACIONAL PATENTEADA

PROCOMTEC

Visa difundir no paÍsl através de boleto.ns mensais,
as patentes obtidas por inventores nacionais, objetivando acelerar
a comercialização dos i.eventos já protegidos.

Em 1990 não houve publicação de boleto.ns devido às



máquinas gráficas do INPI estarem inoperantes desde o início de
janeiro do corrente ano. Entretanto, foram desenvolvidas outras
ativid8desr a seguir descritas:

Envio de aerogramas a titulares de patentes nasais
Solicitação recebidas para inclusão de patentes nos
bo].eti.ns .

Resumos de patentes e].aborados para publicação nos
bo].eti.ns

Recebi.mento de sol i.citações de inventores ainda não de-
tentores de patentes, para futura i.nclusão nos boletins
Renovações de convénios com Fundações de in(iustrias que
fazem a divulgação dos boletins

? patentes e].aborados para pub].icação noe

ão recebidas para inclusão de patentes nol
80

30

20

10

8

3 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO TECNOt6CiCA CETIM

(ESTATísrlcA SETORip.L)

SETORES NATUREZA DOS SERVIÇOS QUAWTiDAOK

PROFINT (+) N9 de cé)pias enviadas

Atendimento a usÚarios para
orientação

13.435

137DINFOR ('''*)

N10L ( *t* ) Levantamentos tecno].Ógicos para
usuarios externos vi.a "on ].i.ne"

13

DIDOCP ( + * ''' * ) Buscas isoladas 104

Fornecimento de cópias:
a usuârío naciona].
a usuári.o estrangeiro

6.048
2.908
3.138

Inclusão de novos documentos no
acervo

71 .761

Inclusão de documentos nacionais
anteriores a 1974 no arquivo de
microfi].mes

1.034
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( - ) PROFINT Programa de Fornecimento Automático óe Infor-
mação Tecnolé)bica: envia cópi-as de (documentos

de patentes à empresas de acordo cair- as áreas
tecnológicas de interesse das mesmas.

Di.vi.são de Informação: realiza os serviços de
busca para usuários externos no acervo de pa-
tentes do órgão.
Núcleo de Informação "On Lhe": realiza levan-
tamentos "on lhe" para fins de pesquisa em
bancos de dados no exteri.or.
Divisão de Documentação Patenteada: responsá-
vel pela atualização do acervo de patentes do
INPlr bem como do atendimento a usuârios
nacionais e estrangeiros para fornecimento de
copias.

( * - ) DINFOR

( * * * ) NIOL

( * * * * ) DIDOCP

4 DIRETORIA DE REGISTRO DE PROGRAMAS DE COMPUTADOR DIPRO

4.1

4. 2
4. 3

PENDENTE DO MÊS ANTERIOR

Aguardando Cumprimento de
Aguardando Esc].arecimento
ê, Examinar ...

PEDIDOS DEPOSITADOS

PEDIDOS EXAMINADOS

Deferidos ......
Indeferidos
A-rquivados
E xigenci.as . . . . . . ' .'.
PENDENTES A PROCESSAR ...

Àguar(bando Cumpri.mento de
Aguardando Esclarecimento
À Examinar

22

15

4

3

9

20

19

Exi.gência
do C.N.D.A

l
11

6

4

l

4.4

Exigência
do C.N.D.À

MJ-BIBLIOTECA
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4.5. DESEMPENHO - PEDIDOS DEPOSITADOS

NATUREZA JÀN/ÀBR-89 JAN/ABR-90
VARIAÇÃO

PERCENTUAL

PESSOA FÍSICA
PESSOA JURÍDICA

01
06

18
14

1.700
130

TOTAL 07 32 357

5. PROCURADORIA

Compete o assessoramento juridi.co ao Presidente e às
uni.dades do INPI/ defesa do INPI em juízo e presidênci.a de
comi.ssãc de sindicâncias e inquélritos.

P R O C U R A D O R l A
CONTENCIOSO
AÇÕES NOVAS

ABRIL/90

QUÀnno l

TIPOS DE AÇÃO
ESTADOS

DECLÀRATÓRIA

RJ

SP 01

RS

TOTAL 01

ORDINÁRIA
RECLAMAÇÃO
TRABALHISTA

MANDADO DE

SEGURANÇA TOTAL

11 02 01 14

02     03

01     01

14 02 01 18
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POR ESPÉCIE

MARCAS

11RJ

SP

RS

02

01

14TOTAL

Solicitação de informações/providênci.as 08

p R o c u R A D o R l A - QUAnpoii
CONTENCIOSO

APRESENTAÇÃO DE PETIÇÕES EM JUÍZO NAS AÇÕES EM ANDAMENTO

ABRIL/90

ÀPRESEi<TÀÇÃ0 EM JUÍZO NAS AÇ6ES EM ANDAMENTO

Informações em Mandado de Segurança
Constetações
Apelação .....
Cont ra -ra zÕes/Apelado/Agravado
Recurso Orai.nário .

Embargos de Declaração
Impugnação ao Valor da
Agravos de Instrumento
Exceção de Incompetência
meti.çÕes Di.versas

2

14

l
3

l
l
3

2

l
49

Causa

TOTAL 77

Ofícios (resposta à so].icitação de informações e prova
dências do juízo) 11

PATENTES PESSOAL TOTAL

01 02 14

01   03

    01

02 02 18
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p R o c u R A D o R l A - QUAnno lll
CONTENCIOSO

SENTENÇAS - ACÓRDÃOS
ABRIL/90

S E N T E N Ç A S

INPI l INPI l PROCESSO TOTAL

06 02 06 14

42.8% ].4 ,4 % 42,8%

A C Ó R D Ã O S

INPI l INPI l PARCIAL TOTAL

01 01 01 03

P R O C U R A D O R l À QUADRO IV

CONTENCIOSO

NÚMERO DE AÇÕES EM ANDAMENTO

ABRIL/90

TOTAL DE AÇÕES EM ANDAMENTO 1 .853



56

QUADRO V

CONSULTORIA

ESTATÍSTICA DA CONSULTORIA

ABRIL/90

E].abonação de Contratos
Pareceres Admíni.strativos
Inquéritos Admi.nistrativos .

Consultas sobre Propriedade Industrial

20

60

4

20

TOTAL 104

150CONSULTAS INFORMAIS
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INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIAp NORMALIZAÇÃO E QUALIDADE
INDUSTRIAL

1. DIRETORIÀ DE METROLOGIA LEGAL

AFERIÇÃO DE INSTRUMENTO

REDE NACIONAL DE METROLOGIA LEGAL

Peso Contra-Peso
Balan ç as . . . . . . ' ' ' '.

Medidas de Comprimento
TaxÍmetro ...
Medidas de Volume
Bombas Medidores ...

VeÍcu].os Transportadores
Carrocerias ..... .'' ''.
Instrumentos Diversos .....

Aparelhos para Emb. de Café
Exame Inici.al
Tota].

2

60

4

10

42

10

l
l
l
2

5

143

269

524

428

578

892

776

216

043

724

202

573

233

Contro].e Quantitativo da P.ti.vidade de Abri.].

Medi.ção de tanques
cálculo de tanques .........'..
Emissão de Certificados e Tabela de Tanques

26

37

42

Obs.: As ativi.dades acima relaci.onadas geração a segui.nte re-
ceita Cr$ 1.563.657.93 (hum mi].hão, quinhentos e
sessenta e três mil, seiscentos e ci.nqiienta e sete
cruzeiros e noventa e três centavos)

J
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No que se refere a mercadorias pre-medidas/ os resulta-
dos dos exames de verificação quantitativa realizados pela Rede
Nacional de Metrologia Legal são os seguintes:

Exame seletivo:
Exame fi.nal: ...
Produtos Autuados
Uni.danes Examinadas
Uni.danes Apreendidas

41.841
3.775
1 .068

143.728
3.040

2 CENTRO DO METROLOGIA CIENTÍFICA E INDUSTRIAL

LABORATÓRIO NACIONAL DE MECÂNICA

AFERIÇÃO E CALIBRAÇÃO

OI anel dinamométrico "PUC"

02 anéis dinamométricos "ALCOA"

02 anélis dinamometri.cos "MICHELIN"

03 células de carga "MOTORTEC"

OI pipeta graduada "CONCREMAT"

04 provetas graduadas "CENPES"

OI proveta graduada com base plástica
O]. frasco de CHAPMAN "CONCREMAT"

02 frascos LE CHATELIER "CONCREMAT"

03 frascos LE CHATELIER "CENPES"

06 manómetros "APLANTEC"

08 manómetros "PREVINE"

05 manómetros "PETROBRÁS"

02 manómetros "ARCOS-RIO"

C)2 manómetros "MEPEL"

OI barómetro "CST"

barómetro "INSTRUEB"

"CONCREMAT"
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OI esfignomanõmetro "INMETRO"

Continuação da ca]..i.bração do conjunto
].22 unidades "UFSC"

Calibração de ]. bloco-padrão de IOC)mm e determinação dos coefi-
ci.entes de expansão quadrático e minar "LABMETRO"

02 termómetros digitais do CERCO

OI coleção de massa 17 unidades "GLAXO"

OI coleção de massa unidades "CBV"

OI coleção de massa 33 uni.jades "BANCO CENTRAL"

07 massas "SOUZA CRUZ"

50 massas "PETROFLEX"

Início de afere.ção de um conjunto de 122 blocos-padrão "VARIG"
OI testados de relógios comparadores milesimal "VARIA"

Medição de ângulos de rosca para SEREI

InÍci.o de medição de rolamentos "MINISTÉRIO DO EXERCITO"

Medi.ção para o SOPRE

03 calibres de rosca "NGT"

04 calibres de rosca "BSP"

OI tampão "MAT-INCÊNDIO"
O[ ane]. "APOLO"

de blloco-padrão de

LABORATÓRIO NACIONAL DE CALOR

AFERIÇÃO E CALIBRAÇÃO

OI termómetro de líquido em vidro na faixa de - 10 a 200'C; n9
de pontos aderi.dos: 05 - MEPEL

40 termómetros de líquidos em vidro na fai.xa de - 80 A + 300'C;
n9 de pontos aferidos: 122 - PETROBRÁS

07 termómetros de líquidos em vidro na faixa de - 38 A + 300'C;
n9 de pontos aferidos: 25 - ENGEPROTEC

OI uni.jade térmica na faixa de 100 a 600'C: n9 de pontos aferi-
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dos : 06 - INSTRUEBE

04 termómetros na fai.xa de O A 2C)O'C; ng de pontos aferidos: 20
- CENPES

27 termómetros de líquido em vidro referentes ao 6P lote da Pe-
trobrâs na fai.xa de 80À + 300'C
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